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UNIDADE PARA AMOSTRAGEM DE NINFAS DO PSILÍDEO DA GIOABA 
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O psilídeo Triozoida sp. (Hemiptera: Psylidae) é uma das principais pragas da cultura da goiabeira nas principais regiões produtoras do Brasil. Devido ao fato de não haver informação disponível na literatura acerca da unidade amostral ideal para amostragem do psilídeo Triozoida sp, este trabalho teve por objetivo a determinação da unidade amostral que melhor represente as densidades populacionais das ninfas do mesmo. Observaram-se correlações positivas e significativas entre as densidades relativas e as densidades absolutas para contagem direta de ninfas em batida de bandeja. Não foram observadas diferenças significativas das densidades de ninfas em função da face de exposição ao sol (nascer ou pôr do sol), pernada (1, 2, 3 ou 4) ou tipo de ramo (não produtivo ou produtivo), no qual a folha estava inserida. Assim, a amostragem pode ser realizada independente destes fatores. Dentre os pares de folhas ou combinações, os melhores resultados foram obtidos para a combinação seqüencial dos pares de folhas de 1 a 4 para contagem de ninfas e presença de ninfas. Portanto, estes fatores foram satisfatórios quanto aos critérios de representatividade, correlações (p<0,01) entre densidades absolutas e relativas, e precisão (VR<25). Visto que, pelo critério adotado, a presença de ninfas (caso haja uma ou mais ninfas na lesão) equivale à presença de lesões ativas (a lesão que apresentava pelo menos uma ninfa viva). Conclui-se que a melhor unidade para amostragem de ninfas de psilídeo foi a combinação seqüencial dos pares de folhas de 1 a 4. (CNPq) 

